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Este relatório atende demanda do 
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Realizado nos dias 11, 12 e 13 de março de 2004 em Brasília 
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Este seminário, ocorrido na Casa de Retiros Assunção, Plano Piloto/DF, foi 
proposto e coordenado pelo �
�����
� ���	�����	 
  da Moradia e Cidadania. 
Além dos Conselheiros e Coordenadores Estaduais da ONG, o evento contou com 
a participação do Conselho Fiscal Nacional e dirigentes da Caixa Econômica 
Federal. 
 
No encontro confirmou-se como linhas prioritárias de atuação da entidade: 
�
���	�������!��"�	��������	#������� ; �������
��	$	��� ; %���
�
�����������
���
�����  e &���	!	��
�
� ��
!	��	
���	'���� . Deste modo segue o relatório com os 
resultados obtidos nessas categorias pelos estados brasileiros, bem como 
informações sobre as demais categorias de atuação da Moradia e Cidadania. 
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A ONG Moradia e Cidadania tem uma Coordenação Nacional e 24 Coordenações 
Estaduais atuantes em todos os estados brasileiros. No primeiro trimestre de 2004 
contava com quase 6.900 associados, chegando ao final do ano com 7.933, 1.033 
associados a mais, que contribuem mensalmente. Realiza projetos, programas e 
campanhas, emergenciais e estruturantes que, em 2004, beneficiaram 
aproximadamente 200 mil pessoas. Divide, com parceiros e voluntários, o 
compromisso e o mérito das suas ações. 
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ALAGOAS 104 13.266,32 

AMAZONAS 42 4.204,80 

BAHIA  164 19.644,14 

CEARÁ 364 42.043,71 

BRASÍLIA 926 130.882,09 

ESPÍRITO SANTO 110 16.986,18 

GOIÁS 298 35.748,48 



MARANHÃO 143 20.702,24 

MATO GROSSO  260 29.542,83 

MATO G. DO SUL  192 25.219,79 

MINAS GERAIS 774 71.541,60 

PARÁ 92 9.070,80 

PARAÍBA 114 13.061,73 

PARANÁ 225 26.251,95 

PERNAMBUCO  465 49.638,21 

PIAUÍ 146 19.180,03 

R. G. DO NORTE 191 24.504,50 

R. G. DO SUL 1034 136.835,78 

RIO DE JANEIRO 126 16.756,73 

RONDÔNIA    68 9.373,83 

SANTA CATARINA   322 41.561,69 

SÃO PAULO   1.498 181.339,48 

SERGIPE 181 10.957,90 

TOCANTINS 94 13.200,51 
*,*+1� 7.933 961.515,32 
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Das pessoas beneficiadas, 78 mil foram atendidas de forma emergencial, como 
doações de alimentos, agasalhos, brinquedos, material escolar, remédios e outros 
bens de consumo provenientes de campanhas de arrecadação. Só de alimentos 
foram arrecadadas e distribuídas 620 toneladas em campanhas permanentes e 
eventuais, como a do ‘Natal sem Fome’. Em ações emergenciais foram aplicados 
R$ 150,00 mil. 
 
Entretanto, o que reafirma a ONG como importante instrumento de inclusão social 
são suas ações estruturantes que, em 2004, beneficiaram mais de 120 mil 
pessoas. Houve investimento aproximado de R$ 4.5 milhões, provenientes de 
recursos próprios ou repassados pela Caixa Econômica Federal e demais 
parceiros.  
 
Os valores arrecadados em 2004 foram de: 
- R$ 1 milhão como contribuição dos associados 



- R$ 440 mil da venda de papeis inservíveis cartuchos e impressoras recebidos da 
Caixa Econômica Federal 
Os gastos administrativos giraram em torno de R$ 500 mil. A diferença foi 
investida nos diversos projetos de inclusão social desenvolvidos pela Moradia e 
Cidadania. 
 
A pasta de Microcrédito operacionalizada pela ONG fechou o ano de 2004 com 
2,3 mil créditos ativos, no valor de R$ 2.7 milhões. (tabela) 
 
No projeto Rememorar, que realiza a restauração de prédios históricos com 
incentivos da Lei do Mecenato/MINC, em 2004 houve investimento de mais de R$ 
730 mil. 
 
 
 

�
���	�������!��"�	��������	#��������
 
Nesta categoria de atuação existem projetos implantados pela ONG nos estados 
do Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Goiás, Pernambuco, Rio Grande do 
Sul, Rondônia e Santa Catarina. Em 2004 mais de 1.700 pessoas tiveram 
melhoradas suas condições habitacionais devido a estes projetos. A ONG investiu 
aproximadamente R$ 153 mil em material, equipamento e mão-de-obra 
especializada. 
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+�+5,-+� �   6.336,50 150 

3+6�+ �   1.838,36 1163 

�)+�7 �   26.787,89 152 

���*��*,�4)�)�+1 �   39.237,54 81 

%,�7� �   4.070,15 12 

()�-+�38�,�9�,+:;)�< �     1250 

��,�%�+-�)��,��81 �   52.927,98 527 

�,-�=-�+ �   245,65 258 

�+-*+��+*+��-+ �   48.842,35 150 
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Em maio de 2004 foi assinado o “Termo de Cooperação Técnica”, com o 
Ministério das Cidades, Caixa Econômica Federal, Sociedade de Apoio à Luta 
pela Moradia – SAM, Associação Brasileira de Cimento Portland - ABCP, Centro 
Internacional de Gestão Urbana – CIGU e Programa de Gestão Urbana – PGU 



ALC/ONU. Neste termo, compete à Moradia e Cidadania: disponibilizar os 
equipamentos para fabricação dos tijolos; apoiar e assessorar na gestão dos 
projetos regionais; participar,  com os demais parceiros, do acompanhamento das 
obras e avaliação dos resultados; divulgar as informações obtidas. 
�
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O “(�
E��
� �
���  foi implantado em Pernambuco em 2001, para reduzir o déficit 
habitacional no estado. Até o momento proporcionou casa própria para 295 
famílias dos municípios de Petrolina e Tamandaré. É a primeira experiência da 
ONG na área habitacional e conta com a parceria da Caixa. Utiliza tecnologia de 
‘solo cimento’ para fabricação de tijolo e mão-de-obra em sistema de mutirão. 
 
O projeto� “������ ��� ���������� ”,� implantado em 2001� a 100 quilômetros de 
Manaus, tem a parceria da Prefeitura Municipal e do IBAMA. O objetivando inicial 
era construir casas para 50, em regime de mutirão, utilizando madeiras 
apreendidas pelo IBAMA. 24 foram entregues em 2004 e as restantes estão em 
construção. A ONG investiu R$ ...  
 
Em setembro de 2004 foram entregues as primeiras 13 “�������
�0��E�
 ”, das 40 
previstas no projeto implantado no Distrito Federal em 2002. São construídas em 
regime de mutirão e utiliza-se a tecnologia solo/cimento. O custo final foi de R$ 
13.000,00 a unidade com 52m². São parceiros: a Universidade de Brasília – UnB, 
Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitacional -  GDF  e Caixa. 
 
Implantado em 2002 no Ceará, o projeto ���	�
���� tomou vulto em 2004, depois 
que a ONG assinou termo de parceria com o Governo do Estado, Prefeitura de 
Fortaleza, Secretaria de Justiça e Sindicato da Construção Civil (SINDUSCON). 
Nas dependências da Usina de Reciclagem de Fortaleza - USIFORT, 30 
presidiários separam materiais de obras demolidas (portas, grades, janelas, 
metais, fios, louças...) Os entulhos são moídas e viram ‘tijolos ecológicos’. 
Materiais e tijolos são vendidos às prefeituras que os utilizam em construções de 
escolas e demais edificações públicas, assim como na reforma e construção de 
casas com 30m², para famílias pobres que moram em áreas de risco. 5 mil 
famílias estão cadastradas na Moradia e Cidadania/CE para se beneficiarem com 
este projeto. Até o final de 2004 foram produzidas aproximadamente 30 peças de 
meio-fio e 90 mil tijolos.  
 
O projeto “�,���	���� ” foi implantado em Florianópolis em 2004 para atender 
30 famílias de baixa renda, em geral sustentadas pela mãe. As casas, com 38 m², 
possuem dois quartos, sala/cozinha e banheiro decente. Atendendo exigência do 
PSH, que subsidia o custo das obras, a Moradia e Cidadania/SC realiza trabalho 



social com as famílias, a fim desenvolver o espírito comunitário, noções de higiene 
e limpeza e métodos de manutenção das novas casas. 
 
O “(�6�����	�$� ”FRS é o primeiro projeto de gestão conjunta prevista no “Termo 
de Cooperação Técnica” assinado no Ministério das Cidades em maio de 2004. 
Iniciado em julho, visa a construção de 91 unidades habitacionais, em sistema de 
mutirão e com uso da tecnologia solo-cimento. Conta com a cooperação local do 
Departamento Municipal de Habitação – POA, Sindicato dos Arquitetos/RS e 
Secretaria Municipal de Indústria e Comércio. 
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Fator positivo é que, além de proporcionar moradia digna para famílias de baixa 
renda, os projetos qualificam os beneficiários para atuarem na construção civil, 
gerando-lhes renda. Por utilizarem tecnologias ambientalmente corretas, se 
apresentam também como soluções às causas de degradação ambiental. 
 
Fator a ser analisado é a utilização de mão-de-obra em sistema de mutirão na 
construção das casas. É comum os trabalhadores dos mutirões serem também os 
responsáveis por prover a subsistência da família, o que dificulta o trabalho. A 
solução talvez seja substituir os ‘mutirões’ por ‘frentes de trabalho remunerado’.  
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No final do primeiro semestre de 2004 a Moradia e Cidadania contava com 101 
salas de educação digital, 843 computadores e aproximadamente 2.762 alunos 
certificados. Encerrou o ano com 117 salas, 885 computadores e mais de 7 mil 
alunos certificados em todo o Brasil. Nesta categoria a ONG investiu em torno de 
R$ 125 mil.  
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+1+%,+�� 1 10 1 80 32 R$ 942,58 

+�+5,-+�F��,�+��+� 1 10 1 115 45 R$ 0,00 

3+6�+� 2 27 1 593 379 R$ 13.008,24 

3�+�G1�+� 7 72 0 329 206 R$ 11.851,86 

�)+�7� 5 27 4 1.134 876 R$ 0,00 

)�(���*,��+-*,� 1 15 0 600 348 R$ 0,00 

%,�7�� 24 135 21 2.560 1.596 R$ 12.165,22 

�+�+-6H,� 1 10 1 322 47 R$ 546,60 



�+*,�%�,��,� 5 42 0 662 217 R$ 6.940,00 

�+*,�%�,��,��,��81 � 3 22 2 382 277 R$ 9.140,00 

��-+��%)�+��� 13 110 18 600 189 R$ 33.097,72 

(+�7� 1 10 0 24 21 R$ 63,00 

(+�+G3+� 0 0 0 0 0 R$ 0,00 

(+�+-7� 6 57 0 1.416 1.121 R$ 0,00 

()�-+�38�,� 10 64 11 245 359 R$ 479,75 

(�+8�� 1 10 1 350 36 R$ 1.124,75 
��,� %�+-�)� �,�
-,�*)� 3 25 0 302 58 R$ 2.176,40 

��,�%�+-�)��,��81� 12 106 13 909 565 R$ 7.816,45 

��,��)�I+-)��,� 2 12 0 441 180 R$ 0,00 

�,-�=-�+�)�+��)� 3 30 3 317 84 R$ 888,36 

�+-*+��+*+��-+� 1 15 1 521 96 R$ 5.248,97 

�H,�(+81,� 9 50 0 643 450 R$ 17.757,70 

�)�%�()� 4 15 0 210 79 R$ 250,00 

*,�+-*�-�� 2 11 1 36 25 R$ 747,08 
*,*+1� >>D � ??J DK >�@DK> D@�?A �L�>��@���BA?  

 
 
 
Os equipamentos são doados pela Caixa. As salas são montadas e mantidas em 
parceria com associações comunitárias, igrejas, ONG’s, escolas, empresas e 
governos. Os instrutores são voluntários ou remunerados por parceiros e pela 
ONG. 
 
Em 22 de dezembro último foi dado novo parecer favorável à liberação de 1500 
computadores anunciada ainda em setembro. Os Coordenadores Estaduais estão 
com dezenas de parcerias estabelecidas para montagem de 150 novas salas até 
março de 2005. 
 
O passo qualitativo a ser dado no programa de inclusão digital da ONG é 
transformar todas as salas de educação digital em telecentros e criar pelo menos 
uma sala com software livre em cada estado. 
 
 
�
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Esta é categoria de atuação da Moradia e Cidadania com maior número de 
projetos em desenvolvimento e com maior volume de investimento. 
 
 

)�*+�,� 0+1,�� ()��,+��
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3+6�+ �   3.360,65 400

�)+�7 �   10.272,71 345

���*��*,�4)�)�+1 �   22.876,40 370

%,�7� �   4.476,92 696

�+�+-6H,� � 239,00 10

�+*,�%�,��, � 1.050,80 73

�+*,�%�,��,��,��81 � 2.327,80 135

��-+��%)�+�� � 3.014,16 190

(+�+-7 � 5.852,42 859

()�-+�38�,�9�,+:;)�< �   400,00 10

(�+8G � 529,25 44

��,�%�+-�)��,�-,�*) � 2.436,17 115

��,�%�+-�)��,��81 �   16.864,52 546

��,��)�I+-)��, � 13.029,19 890

�,-�=-�+ �   3.763,75 412

�+-*+��+*+��-+ �   13.015,75 116

�H,�(+81, � 19.825,55 1632

�)�%�() � 72,00 3

*,�+-*�-� � 3.711,09 45
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A Moradia e Cidadania/CE criou, em Mulungú o projeto ����
����������	� , para 
produção de artesanato, e o projeto ������ �	���� , que dá vazão a essa 
produção. Em Jaguaruana o projeto ����
� �
���� ����	��   capacitando mão-de-
obra, proporciona subsistência e gera renda. Em Quixadá o projeto ��	�
�
� ���
$��	����  beneficia 10 famílias. Em Fortaleza os projetos (�
��
�
�����	E����	�� ,�
1� �����	�� �
���	���	�� e� ,!	�	��� ��� �
������ �
� 1�$����  somados, geram 
trabalho e renda para 60 famílias. 
 



A Moradia e Cidadania/SP criou o projeto (�
� �
��
� �� �	�����	�  que já 
capacitou e inseriu no mercado de trabalho 260 jovens. Implantou o projeto 
�
�	������ �����	��
� ��������� M� ��� , que forma núcleos de trabalho 
cooperativo. O projeto ���
��
��  ajuda mulheres de famílias em crise a se 
tornarem recepcionistas e telefonistas, proporcionando-lhes ascensão profissional. 
As ,!	�	���� ��������	�  contribuem na geração de renda para mulheres maiores 
de 18 anos, cujas famílias ganham menos de dois salários mínimos. 
 
A Moradia e Cidadania/TO dedica atenção especial aos adultos que se encontram 
fora do mercado de trabalho. Por isso, em agosto de 2004, implantou o projeto 
+�����
� ��� 1�E���
 , que integra a produção de cerâmica com o trabalho das 
bordadeiras, resultando em peças mais competitivas no mercado. Em parceria 
com o SEBRAE, articula núcleos de pequenos empreendedores no interior do 
estado, como o das �
�����	�������(���"�
 ,�o grupo dos�mecânicos, também de 
Paraíso, e o dos processadores de pequi, de Abreulândia, atendidos pelo projeto 
)��������� . No setor Aureny III, Palmas, o projeto 4���	��� ��� �������
�  tem 
um núcleo de 10 costureiras profissionais e 100 aprendizes que confeccionam 
artefatos de tecido com as sobras da confecção. 
 
No Pará o projeto ���	�
�	�������� gera trabalho e renda para 10 famílias 
envolvidas com a produção e comercialização de mel. Nesta iniciativa, são 
parceiros da Moradia e Cidadania o COEP, EMATER, INCRA  e EMBRAPA. 
 
A Moradia e Cidadania/MS implantou o projeto +��������
  que envolve 138 
mulheres (78 idosas), do bairro Jardim Aero Rancho II, Campo Grande,  em 
trabalhos manuais. No bairro Jardim Aero Rancho, o projeto ��
�� ��� �����   
contribui com 312 mulheres, responsáveis pelo sustento de suas famílias, na 
fabricação e comercialização de salgados, massas para lasanha e caneloni. 
 
Em Pernambuco destaca-se o projeto� ����
�	��	'�
�
� ��� ������
�  da 
oportunidade de trabalho e renda para presidiários.  
�
Em 2004, no Piauí, o ����
� ���
��  trouxe resultados positivos para 24 novas 
cabeleireiras, pedicuras e manicuras. O projeto *N��	���� �����	�	�� ��� �	������
��� ������  incrementa a renda de trabalhadores da área de pintura predial. O 
projeto (	������ �� ��
��O� ��� ���
�� ��� ����
 , gera trabalho e renda para mães 
de família. 
�
���	�����
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Em diversos estados a Moradia e Cidadania confirma a tendência mundial de 
reutilização de materiais descartáveis para gerar trabalho e renda. Em agosto de 
2003 foi criado, no Paraná, o projeto ����	�� , com 20 famílias de 
artesãos/recicladores da cidade de Piraquara. O trabalho consiste na produção 
artesanal de peças utilitárias e decorativas a partir de metais, tecido, vidros, 
garrafas pets, sobras de lã e outros materiais. O sucesso fomenta habilidades 



técnicas e organização de grupos de trabalho cooperativo, com ênfase na auto-
sustentabilidade e conscientização ambiental. 
 
No Rio Grande do Norte trabalho, renda, meio ambiente e arte são palavras 
indissociáveis na concepção de projetos que visam a produção e comercialização 
de peças utilitárias e ornamentais, elaboradas a partir de materiais recicláveis. 
Deste modo, ��	#����������P� (usada como embalagem de leite e sucos) serve até 
mesmo como nome de projeto. �
�!��
�
������!!  com papelão, garrafas pet, fita 
gomada, barbante e tecido para revestimento, gera produtos comercialmente 
viáveis (puff’s, poltronas, colchões...) e preserva o meio ambiente.� ���	�����
�
�
�� ����  faz o lixo virar luxo para o bem de pessoas de baixa renda e do meio 
ambiente. Em  2004 mais de 300 pessoas foram beneficiadas com o aprendizado 
de um ofício e renda, ganhando qualidade de vida. 
 
1	#
����	�����	��
 
No Rio Grande do Sul a Moradia e Cidadania assinou convênio com a Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre, em agosto de 2004, a fim de implantar o �����
� ���
���	���$��  voltado para a formação e capacitação dos catadores de lixo. O 
projeto estimula o reconhecimento e legitimidade da categoria e contribui para o 
saneamento ambiental da cidade. Inicialmente estão sendo beneficiados 80 
carrinheiros da Vila dos Papeleiros, com box individual para cada catador e 
ambiente adequado ao trabalho de triagem e comercialização dos materiais 
coletados. O centro localiza-se num prédio de 1.521 m² , cedido pela Caixa. 

 
Com a adesão ao 4�����-��	
�������1	#
����	�����	� , em 29 de setembro de 
2004, a Moradia e Cidadania lançou, oficialmente, para todas suas coordenações 
estaduais, uma campanha que visa a inclusão social de pessoas que sobrevivem 
do lixo. Composto por mais de 50 instituições, o fórum é um espaço de 
articulações para ações de gestão sustentável dos resíduos sólidos urbanos, por 
meio da criação de fóruns estaduais e municipais no Brasil. 
 
O objetivo da Moradia e Cidadania é intensificar a implantação de projetos 
estruturantes para geração de trabalho e renda, qualificação profissionalizante e 
alfabetização, bem como criação de associações e cooperativas que beneficiem 
os catadores de lixo. Os projetos devem promover a coleta seletiva do lixo nas 
cidades, auxiliar na organização civil dos catadores de resíduos sólidos, 
proporcionar saúde e educação, principalmente às crianças que vivem nos lixões 
dando-lhes novas perspectivas de vida. 
 
 
 
 
 
 
 



Casos de sucesso 
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A Cooperativa Mista de Artesãs e Agricultores de Mandirituba (COOPERMAD), a 
40 quilômetros de Curitiba/PR, nasceu da união de famílias de agricultores da 
região, principalmente das mulheres que trabalham com artesanato. A cooperativa 
estava em dificuldade, principalmente na área do artesanato, pela falta de um 
produto vendável. As mulheres faziam artesanato com palha de milho, muito 
bonito e bem feito, mas com pouca aceitação no mercado. 
 
As cooperadas começaram a buscar renda extra, o que causou esvaziamento na 
entidade. Então, em julho de 2004, a Moradia e Cidadania, em parceria com 
alunos de designer da Universidade Federal do Paraná, trouxe uma solução para 
a cooperativa. 
 
O grupo tem galpão e boas máquinas de costura que estavam subtilizadas. Os 
alunos desenharam bolsas universitárias possíveis de serem produzidas com 
aquelas máquinas, cujos primeiros exemplares foram confeccionados em lonita. 
As bolsas foram aprovadas, mas ainda não apresentavam nenhum diferencial. 
Experimentou-se ainda lona de caminhão, o que inviabilizou economicamente o 
produto. Aí surgiu a idéia de aproveitar os malotes da Caixa. 
 
A ONG solicitou alguns dos malotes inservíveis que eram incinerados. Foram 
confeccionadas 20 bolsas com três modelos diferentes, que atenderam em cheio 
as exigências dos universitários. Os desenhos são modernos, a durabilidade 
excelente e o acabamento é bem feito. 
 
Com um produto de sucesso nas mãos as mulheres  partiram para conquistar 
mercados em Londrina e nas agências da própria Caixa. Solicitou-se que todos os 
malotes inservíveis da Caixa fossem destinados à Moradia e Cidadania/PR, que 
passou a receber malotes de todos os estados do Brasil. 
 
Hoje estão sendo treinadas novas cooperadas, para aumentar a capacidade de 
produção da cooperativa, a fim de atender a grande demanda decorrente da boa 
aceitação do produto. Os preços das bolsas variam de R$ 35,00 a R$ 60,00. A 
cooperativa aceita encomendas personalizadas, conforme especificações dos 
clientes. 
 
As bolsas de Mandirituba fazem parte de uma linha de produtos do Terceiro Setor, 
cujo critério básico é o aproveitamento de materiais. Ao tecido dos malotes são 
acrescentados couros e metais que dão um toque de arte às peças. 
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A concessão de crédito produtivo para micro e pequenos empreendedores é uma 
das importantes ferramentas da Moradia e Cidadania, para gerar trabalho e renda. 
 
Aproximadamente 4.2 mil créditos, no valor de 4,8 milhão de reais, já foram 
emprestados a pequenos empreendedores desde que o programa iniciou, em 
dezembro de 2001. Trata-se de uma parceria na qual a ONG é a mandatária da 
Caixa, cabendo-lhe a operacionalização do crédito.  
 
Hoje a carteira mantém aproximadamente 2,3 mil créditos ativos, no valor de 2,7 
milhões de reais, concedidos pela única agência de microcrédito da Moradia e 
Cidadania, localizada em Salvador, Bahia. Essa agência tem uma estrutura 
composta por uma gerente, um assistente, nove agentes de crédito, quatro 
auxiliares administrativos e três estagiários(as). 
 
Em 2005, ano do microcrédito, a expectativa é ampliar este programa com a 
abertura de novas agências em outras capitais, oferecendo empréstimos com 
recursos para fins de microcrédito captados também em outras instituições além 
da Caixa. 
�
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Entre os diversos cursos e oficinas realizados com o propósito de elevar a 
qualificação profissional de pessoas de baixa renda constam os de artesanato, 
culinária, reciclagem, informática, serigrafia, construção civil, corte e costura... Em 
geral os treinamentos atendem demandas e vocações naturais de cada região. 
Em Mato Grosso, por exemplo, a Moradia e Cidadania oferece capacitação em 
manejo de bovinos qualificando mão-de-obra para trabalhar nas fazendas locais. 
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Para ilustrar a tabela segue a descrição de quatro projetos que se destacaram em 
2004. 
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Em parceria com a ONG italiana Campus Internacional de Aprendizado Politécnico 
Integrado (CIAPI), a Moradia e Cidadania/RJ criou a 8�	 ���	����� ���� ������ ��
������
!	����� , projeto que estimula a expressão de talentos artísticos e qualifica 
os cidadãos carentes do Rio de Janeiro para o concorrido mercado de trabalho. 
 
Em um prédio cedido pela Caixa Econômica Federal no bairro do Grajaú, a 
universidade oferece capacitação a 3,6 mil pessoas por meio das oficinas de 
automação industrial, ourivesaria, reciclagem de papel, teatro, música, artes 
circenses, artesanato e outras. Ciente de que as universidades públicas são 
freqüentadas, em grande parte, pela elite brasileira, a ONG montou também um 
cursinho pré-vestibular que ajuda os estudantes de baixa renda a conquistarem 
vagas acadêmicas. 
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No Mato Grosso, a qualificação de mão-de-obra para a pecuária é uma 
necessidade regional atendida pela Moradia e Cidadania/MT. Em parceria com a 
Secretaria estadual de Trabalho, Emprego e Cidadania, o projeto (�����	�� �����  
capacita jovens e adultos para o trabalho no campo. 
 
As primeiras cidades atendidas pelo projeto foram Lambari Oeste e Poconé. Em 
seguida, o curso foi levado para Cuiabá, Nova Mutum, Barra do Garça, 
Rondonópolis, Cáceres, Sinop e Nortelândia. Os criadores de gado são os 
grandes colaboradores, fornecendo local, animais e instrumentos para o 



treinamento. Ao final do curso de um mês para turmas de 15 alunos, todos estão 
preparados para o trabalho com o gado e geralmente acabam contratados pelos 
próprios fazendeiros. 
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Inspirada no modelo estabelecido em plena Idade Média, a Moradia e 
Cidadania/PE implantou o projeto I
 ��� ������	' , que insere adolescentes no 
mercado de trabalho, desenvolvendo-lhes o potencial empreendedor. 
 
Os mais de 500 jovens atendidos pela iniciativa possuem entre 16 e 21 anos e são 
oriundos de escolas públicas. Durante os dois primeiros meses se reúnem com 
instrutores do SEBRAE local, que passam conhecimentos de estrutura e formas 
de gerenciamento das organizações. Em seguida micro e pequenas empresas de 
Recife e interior recebem os alunos na condição de aprendizes pelo prazo de 
cinco meses, sendo que uma vez por semana eles retornam à sala de aula para 
refletirem, coletivamente, sobre suas experiências. 
 
Os jovens recebem uma bolsa de R$ 87 mensal paga pelas prefeituras. Ao fim do 
“estágio” a experiência adquirida permite que consigam melhor colocação no 
mercado de trabalho. Muitos acabam nem correndo atrás do novo emprego 
porque as empresas, satisfeitas com o desempenho dos pupilos acabam 
contratando-os.�
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A retirada de crianças e adolescentes das ruas de Florianópolis com a geração de 
trabalho e renda é o princípio que norteia o projeto ,!	�	���� 	���$�����  da 
Moradia e Cidadania/SC iniciado em 2004. As oficinas ocorrem em um centro de 
treinamento que oferece vários cursos de capacitação, possibilitando que jovens 
carentes aprendam  profissões. 
 
São oficinas de marcenaria, classificação e reciclagem de papel, reaproveitamento 
de materiais, pinturas especiais e biscuit, cada uma com duração de três 
semanas. Além dos trabalhos manuais os alunos aprendem informática em uma 
sala de educação digital montada no mesmo prédio. Metade do dinheiro arrecado 
com a venda da produção realizada durante os cursos é repassada aos alunos e a 
outra parte vai para o fundo de auto sustentação do projeto. 
 
Em 2004 a ONG investiu cerca de R$ 30 mil reais em infra-estrutura, aluguél, 
água, luz, telefone e remuneração de instrutores. São parceiros a Caixa 
Econômica Federal e as empresas Kapersul e MD Artesanato. 
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Igrejas, associações, empresas públicas e privadas, canteiros de obras, presídios, 
asilos e casas de recuperação cedem espaço a salas de aulas para alfabetizar 
jovens e adultos por meio do programa desenvolvido pela Moradia e Cidadania. 
Professores, universitários e funcionários unem-se, como voluntários, às ações da 
ONG dedicando parte do seu tempo à educação. Ensinam muito mais que a 
leitura de palavras, proporcionam aos beneficiados uma leitura do mundo, 
apontam caminhos para melhorar suas condição de vida, contribuem para que 
resgatem e se incluam socialmente. 
 
Em Goiás, a Moradia e Cidadania desenvolve, há oito anos, o projeto 0�$�R���� , 
em parceria com a Universidade Estadual (UEG), sendo este um dos maiores 
programas de extensão universitária na área de alfabetização do país, implantado 
em 130 municípios goianos. Em 2004 foram certificados mais de 10.300 alunos. 
Em outubro de 2004 foi assinado um convênio com o Ministério da 
Educação/FNDE, que une o 0�$�R����  ao programa 3���	�� ��!����	'��
 .  Os 
recursos a serem liberados pelo Governo Federal destinam-se à capacitação de 
professores e alfabetização de 3.900 alunos, em Goiás, no decorrer de 2005. 
 
Em Alagoas, a alfabetização de jovens e adultos promovida pela Moradia e 
Cidadania atende, principalmente, trabalhadores da construção civil. Isto se deve 
à constatação de que muitos não conseguiam ler as instruções de utilização dos 
materiais a serem aplicados em suas tarefas. Criado em 2000 o projeto �����  tem 
hoje 375 alunos distribuídos em 9 salas de aula instaladas nos próprios canteiros 
de obra. Depois de alfabetizados os alunos são encaminhados às escolas 
municipais e estaduais, ingressando no ensino regular.  
 
Em Sergipe, a alfabetização de jovens e adultos ocorre no povoado de Gameleiro, 
comunidade quilombola situada no município de Laranjeiras, cuja fonte de renda 
provém de trabalhos nas usinas de açúcar e lavouras canavieiras. 
 
Em São Paulo, as aulas acontecem nos prédios da Caixa e os alunos são os 
prestadores de serviços gerais. Além de alfabetização os prestadores recebem 
noções básicas de português, matemática, ciência e estudos sociais. 
 
Na Paraíba, a Moradia e Cidadania viabilizou a capacitação de professores na 
alfabetização de moradores da zona rural e cidades do interior, que não têm 
acesso às escolas. 200 pessoas já foram alfabetizadas. 
 
 
 
 
 
 



        

�,,��)-+:H,��,�)�*+�, � 0+1,�� ()��,+��
3)-)4���+�+� �

+1+%,+� � 6.953,22 801

3+6�+ �   545,95 20

���*��*,�4)�)�+1 �   3.954,54 40

%,�7� �   5.387,97 3800

�+�+-6H,� � 113,99 25

��-+��%)�+�� � 1.384,25 49

(+�7 � 300,00 100

()�-+�38�,� �   1.462,50 58

(�+8G � 5.608,37 212

��,�%�+-�)��,�-,�*) �   2.550,00 109

�,-�=-�+�S�9�,+:;)�< � 218,40 284

�+-*+��+*+��-+�S�9�,+:;)�< � 417,50 560

�H,�(+81, � 35.024,02 263

�)�%�() � 400,00 25

*,�+-*�-��S�9�,+:;)�< � 172,00 35

*,*+1 � A�@�K�BD>� AC?>
 
 
        
 


